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F I R S T I N T E R N A T I O N A L S Y M P O S I U M O F U F O L O G Y 

As reflexões que se seguem sobre o tema "Obje­
tos Voadores Não Identificados" por s i só bastam para 
nos integrar num argumento/movimento lúcido e límpido 
que não só e v i t a , como impede, qualquer t e n t a t i v a de 
descaso e de ridículo. 

São trabalhos — criações — de homens cuja aber 
tura ao novo — ã informação nova — e espírito científi 
co em estado de plenitude permitiram ousadia de enfo -
que científico e m i l i t a r aos chamados discos voadores. 

Promovendo no B r a s i l , juntamente com o INSTITU 
TO BRASILEIRO DE ASTRONÁUTICA E CIÊNCIAS ESPACIAIS, o 
I? SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE UFOLOGIA, sob a Presidên­
cia de Honra do eminente prof. J. Allen Hynek, da Uni­
versidade de Northwestern (EUA) a AGENCIA CONTACT IN­
TERNACIONAL se permite pretender em unidade com seu ob 
j e t i v o primeiro. 

Desde 1948 que o Governo dos Estados Unidos da 
América do Norte investe cérebros e dólares na investi_ 
gação o f i c i a l da questão (Projeto Sign, Comissão Grud-
ge, Bluebook, e t c ) , d e s d e 18 de outubro de 1967 que,na 
União Soviética, funciona uma comissão especial para 
t r a t a r do problema ufolõgico dentro da Comissão de As­
tronáutica, o f i c i a l . No ano passado, na França, f o i o 
próprio Ministre des Armées M. Robert Galley, quem não 
hesitou em publicamente d i s c u t i r o assunto. 

Ao nosso ver, portanto, advertências como as do 
prof. James McDonald, em seu famoso pronunciamento pe­
rante a Comissão de Assuntos Espaciais, da ONU, não são 
tão levianas quanto as passivas fidelidades ã ciência-
o f i c i a l . 

0 reconhecimento, entretanto, por parte do MI­
NISTÉRIO DA AERONÁUTICA enviando observadores creden -
ciados — e do próprio Congresso Nacional através da Co 
missão de Ciência e Tecnologia — ã credibilidade e se­
riedade que o tema merece, evidencia simplicidade e ob 
j a t i v i d a d a . K e g l e t r u pr !moIro da v e r d a d e i r a a b e r t u r a c± 
entíf ica. 



F I R S T I N T E R N A T I O N A L S Y M P O S I U M O F U F O L O G Y 

Evidentemente, ao promover a vinda ao Br a s i l de 
personalidade como o prof. JOSEPH ALLEN HYNEK a AGENCE 
CONTACT INTERNACIONAL pretendeu somente sua c o n t r i b u i -
çao mais concreta. 

CARLOS MARQUES 
DIDIER RAMBAUD 

Setembro 1975 
AGENCIA CONTACT INTERNACIONAL - BRASIL - FRANCE 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDE SAL 
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
HITADO-MAIO» DA AtXOHXUTICA 

arasílla, Df. 20 4« Jaotao de 1"J 

Ins fr 
CM t< Alfredo Moaeyr dt Mcadoaca 
Sgl 10* - Bloco " I " - Apto 30*. 
• e e t l l t a - rr 

Ea «tenção â tut cirtt datada im 5 d* aafço do 
antiti ano, ranho o praaar da lnforaar a V t u qua aata Eete-
de-Malor far-ae-á repreeentnr ao próxiao Coagresao Interanerlea 
aada Cfolotla. anTlaodo na ofleiat aa qnalWadn da oa.ervedor. 

A(aardaaot aaloraa datalbta ceaflraando a data 

4a raallaafãa do TaCattdo Con*r««io. 

A ti 

Taa Brl» do Ar COüÇAtVÍS. 

• 

0F. N9 159 /75 Brasília. 5 dt junho dt 197$ 

Senhor General: 

Tenho a honra dt acusar o recebimento de tau ofí 
cio. datado de 10 de abril do corrente ano, eu que Vossa Exce 
lenda nos comunica a próxima vinda ao Brasil do Senhor Prof. 
J. Allen Hynek, Diretor do Departamento de Astronomia i Astro 
física, da Universidade de Northwestern (EUA), para presidir o 
próximo 19 Simpósio Internacional de Ufologta e nos propõe en 
tendlnentos no sentido de que o eminente dentista possa fazer 
uma confer'ncla, na Comissão de Ciência e Tecnologia da Câmara 
dos Deputados, que ora presido. Sobre o tema dt relevante 1nte_ 
resse: 'objetos voadores não Identificados*. 

Sobre o assunto, Já mantive entendimentos con o 
Senhor Deputado Célio Borja, Presidente desta Casa, que st mos. 
trou vlvamtnte Interessado * respeito. Sugeri-lhe, então, a 
data de 10 de setembro próximo vindouro, no Auditório "Nereu 
Ramos" para a realização do encontro. Consulto a Vossa Exce 
lenda sobre a viabilidade desta data. Ca caso afirmativo, de 
lego a Vossa Excelência a Incumbência de formular, ofldalmen 
tt, nosso convite ao Sr. Prof. Allen Hynek. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Ex 
ctlênda protestos dt tstima t consideração. 

13 
Deputado BRÍGIDO TINOCO 

Presidente da Comissão de Ciência r Tecnologia 

Excelentíssimo Senhor 
Gal. Rf. ALFREDO MOACYR UCHOA 
IP "Simpósio Internacional dt Ufologla 

I6S n0 430 - Sttor Grafico - Brasil 1t-DF 

>< 

9"* 



F I R S T I N T E R N A T I O N A L S Y M P O S I U M O F U F O L O G Y 

Prof. J. ALLEN HYNEK 
Presidente de Honra. 
Honnorary President. 

Prof. Flávio Pereira 
Presidente Moderador 
Executive President 

Profa. Irene f r a n c h i 
Secretária Internacional 
International Secretary 

Gal. Rf. Alfredo Moacyr Uchoa 
junto autori. 

for the fede 

Plenipotenciário 
dades federals. 
Special Delegate 
ral a u t h o r i t i e s . 

Carlos Marques 
Coordenador Internacional 
International Coordinator 

Dia 10/set/75 - Palestra do prof.J.Allen Hynek, no 
Congresso Nacional (Comi ssão de Ciejn 
cia e Tecnologia. 

Dia l l / s e t / 7 5 - Conferencia em Brasília. 
Dias 12 e J3/set/75 - IP SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE 

UFOLOGIA na cidade de CURITIBA. 
Local: auditório da Reitoria da UFP. 
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O ESTADO DE SAO PAULO 
21-março-1975 

Governo estuda os 
"diseos-voadores" 

Di Sucuri»! d» 

BRASILIA 

Apesar do rigoroso sigiio 
oficial, o governo brarieiro já 
começa * estudar <• 1 uivei 
Cientifico e militar e s . ' i j fan-
làsUcas histórias d i discoj-voa-
dores", disse.o general refor­
mado Moacyr d i Mer.donça 
tíeòoa.'ex-diretor da Acade-

Militar de.''Agulhar Ne-
gfí* . Acrescentou ter sido en-
ta*reí»dô de promover, em 
(•rrembro, contatos entre o 
cientista Allan .HyncJt, especia­
lista nerte-a-úericano c-.; "bje-
los voadores não-idcnlif ic.qos, 
e dirigente.-, do Ministéi;o cia 
AeronáuMca, Estado-Maior d a í ' 
Porcas Armadas. Conselho N3-
l-iânal dc Segurança c llama-
ra>\. 

Secundo- o j c n e r a l Mendon­
ca Uchoa, V.Ian Hynok, du­
rante 22 anos conselheiro 
cientifico da Forca Aérea nor-
ioaãicricana e atualmente di­
retor do Departamento de As­
tronomia c Astrofísica da Uni­
versidade de North "Western, 
Confirmou sua v i r . ' a so Brasil 
r a r a presidir c m íiáo Paulo o 
3.0 Congroisa Intcramcricano 
Be Ufolosia, que vai discutir 
a presença de objetos voado­
res não identificados. (De 
IUFO. Unldentifitó E l y i n * Ob-
JecHj. 

, Por sua vez, o Ecncral Uchoa 
sprtsentou ontem à imprensa 
lima copia do convite que ele 

• iprtprio «caba dc receber da 
I 'cadeia de televisão norte-ame­

ricana C B S • para ccncc.-";r, 
nos Estados Unidos, uma entre­
vista sobre discos voadores, a 
ser transmitida dirclamen'e a 
todo o Pais. 

I N T E R E S S E B R A S I L E I R O 

A respeito do interesse do 
governo brasileiro nos discos 
voadores, o zencral Uchoa não 
quis dar maiores detalhes, ex­
plicando que " a s próprias au­
toridade* ' se pronunciarão, 
quando fòr o memento". Mas 
confirmou que o Centro Espa­
cial de Houston tem feito con­
sultas à embaixada norte-ame­
ricana em Brasília sobre as ati­
vidades de pesquisa do próprio 
general. 

Para Justificar o interesse 
goyernáment.i!, afirmou: "Niio 
iiá como ncr.-T que. até a?or», 
o ponto criUcoSajçsía questão, 
dos objetos \Oàdores não-ióen-
tlficadcs foi ò í m e d o do ridí­
culo, que se coloca como uma 
barreira entre o reconhecimen­
to oficial do • problema c sua 
divulgação prèasa para ;, opi­
nião publica". 

"Mas. como^disse o profes­
sor Allan Hynok, o ridículo 
não far parte do método cien­
tífico o, como tal, não deve 
ser ensjiiado. O / B r a s i l , embora 
acndo um pais.ondc a presen­
ça de discos voadores c anota-
da com m.iiordfrequcncia, ofi­
cialmente nãoípódc ainda as-
asumir uma posição nítida .so­
bre o assunto. No entanto, 
creio que as. coisas começaram 
a tomar outro^Ümo dcpoi*> da 
recente entrevista do ministro 
da Defesa da França". 

O GLOBO 
28-abril-1.975 
Rio de Janeiro 

- E D I C A Ç A O 

Cientista americano 

virá ao Brasil para 

congresso sobre OVNI 
B R A S Í L I A ' O G L O B O : — O cientista nor< o-amer-.ano 

[ •?. Al len Hynok virá ao B r a s i l para presidir o 1" Con?e.«éo 
[ fntaramerleano de Ufoiogia, que se realizará n a primeira < i i n -

•ena de setembro e m São P a u l o . A l é m do - cientista jsorttè 
< americano — que é uma d a j maiores autoridade» no aí un­

te — . deverá vir ao B r a s i l o francês René Foudre, taivlférr. 
í especialista no tema. 

U General Moacir U c h u a , u m dos orgam, adore-, do 
Congresso de Ufoiogia, disse que os meios o f i c H s " . « m u r * 

: ' t iveram m u i t a eautcbi ao abordar o tema " O b j c v s Voadoyeí 
. íião identificados" vOVNI). Isso. contudo, não Inpcd'-u <iu«f 

;.s autoridades sempre estivessem atontas v a r a os inúm*?„: 
r>.<\ casa"! constMileroeute registrados c m quase todo v Pais. 

,•;'.Iando conta de aparições desses estranhos objetos qur !i«u 
r «m-ente sSo vistos por pessoas anônimas, mos também "egia-

! eidos e m radares de aeroportos e de órfãos o f i ' i a l i " . 
Depois de exibir iun convite da cadeira <' • lei . isso 

1 'or 'c-amerieana C B S , que deseja entrevistá-lo sobre c dlv-*' 
jeos-voadores e m u m vrogrania a s e r transmitido par- to­ados os Estados Unidos, o G e n e r a l U c h o a rovelou que - da* 
'-a* providínclás e s t i o sendo tomadas no sentido d« q̂ -.> » r

: : 
' e o n g r e s s o internacional eoiitc inclusive com o a[>oio d o v 

meios científicos e militares brasileiros. 
. — E m b o r a sempre se tenha observado rigoroso sigut}? 

sobre qualquer investigação e m relação ao tema. todo; « a -
J>cm que, de há multo, o assunto O V N I abandonou o t e r -

' r e n o da especulação p a r a começar s u a trajetória, diga: '.os, 
oficial o do interesse cientifico é mil i tar — disse e l e . 

O General definiu s e u cargo no congresso COPIO de " s e -
; cretérlo plenipotenciário", servindo de elemento de J lgtçào 
•com o Ministério das Ke!nv'õo3 Exteriores , Conselho dc S e -
I ; u r a n ç a Nacional e L t t a d o - M a i u r dos F o r ç a s A " '"-ada., O 
udentista A U c n J lynck, por s u a vez, trabalhou durant* iz. 
' a n o s como consultor cientifico d a F o r ç a A é r e a i n r t e - i ' n e - I 

r icaça, dedicando-se exclusivamente às pesquisas s e b r » 0> NX, : 

m 
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ATE A RETENIR 

3U3 csux qui en auraier l k temps ei 
yens, nous vous annonçant- qu'un im-

•nt congrès internatlona; consacré,,à 
gie sera organisé à Sao Pe ;lo (Brésil) 
' la première quinzaine de septembre 

. Le journal « O Globo» (da ;ao Paulo) 
janvier dernier publiait a nouvelle en 
mes : 

; -ofesseur J. Allen Hynek, astrophysicien 
Northwestern University, -:t e icien con-
auprès de TU.S. Air Forc>> pour les 

;t ons relatives aux OVNI, ser ! le posi­
tionneur du 1" Congrès ink raméricain 

v -gie qui se tiendra à Sro i aulo dana 
Mère, quinzaine de septembre prochain, 
:s représentants de l'Ai RO, une des 
iportantes organisations non goûver» 
îales spécialisées dans !*étude du pro-
des OVNI, participeront également t 

. grès. 

« •• ' "ofesseur Flávio A. Pereira^.prés;'en' 
de '• Comissão Brasileira de Pesquisa Con-
fid ir il dos Objetps Aereos nao Identltica-
tó< (CBPCÕÀNÍ) et "organisateur du con-
gr > déclaré que deux autres colloques 
se; îent organisés en marge du congrès in» 
tei ' ,>nal. L'un serait réservé aux militaires 
et jrait tenu à huis clos sous la prési­
de < du général Moacyr de Mendonca 
Uc s tandis que l'autre serait destiné aux 
uni tés brésiliennes et aux sociétés scien-
tiiii :e: nationales. Lors des débats du con-
gri ; incipal, le professeur Hynek abordera 
les ,>ects de l'utologie qui intéressent la 
séc : i et jettera les bases d'une collabcra-v.; 
tlcr a' oc les autorités brésiliennes en ce qui­
co: orne tes études scientifiques menées ?ur 
la cue-tlon des OVNI, leurs occupants et les 
ph: insones connexes. 

« o Ion le professeur F.A. Pereira, ce congrès 
aussi viser à détruire l'image de 'an-

i'..:: qui s'est créée autour de l'uîoiogie. 
. DIUS que jamais^nécessaire de f ;ire 

o ce côté fantastique qui continue 
if <er beaucoup de scientifiques do l'( UÍ 
bj active de ces phénomènes. Lors du 
o.ioque Brésilien qui s'était tenu en no-

vemurc:. 1974. une des résolutions avait per­
mis j'e /«te» »•» t>«soa d'une nouvetle société 

de* 
tas; 
il • 
d:r-
à é 
de 
vr 

brésilienne chargée d'exploiter certains Jo-
maines de la physique pouvant faire proc es­
sor l'étude des OVNI ». 
(D'après le journal « O Globo » de Sao Pai -loi 
10/01/75 ; communication de Mme Irène Grr;n-
ch'i).., 

EST-CE POSSIBLE ? 

Dand notre n° 1$ (p. 20), nous vous faisi ns 
part de la mort du Dr Condon en vous rappe­
lant que si son nom est malheureusement lié 
à l'histoire de l'étude des OVNI, il n'en rer tait 
pas moins vrai qu'avec lui disparaissait un 
authentique savant dont la contribution è la 
physique contemporaine est loin d'être négli­
geable: Notre ami Claude Bourtembourg, qui 
est chargé des relations avec l'Amérique du 
Sud, vient de nous sighaler une informB'ion 
particulièrement étonnante. 
Dans une lettre que nous avait envoyée un 
de nos correspondants au Brésil (M. J.V. S )a-
res, de Gravatay, Rio Grande do Sul), ce < sr-, 
nier faisait mentions d'une nouvelle adrer. >e 
à l'organisme auquel il appartient (I.C.C S.) 
par le professeur S. Reyna. Dans une te're 
datée du 1* février 1973, ce dernier écrive it : 
« ...il y a peu, le Dr Condon aurait obsc-'vé 
des OVNI non loin du lac lllimanl, au Péi ou, 
en compagnie du chercheur péruvien Caios 
Paz Garcia. Les engins vus par le Dr Condon 
seraient entrés et sortis des eaux du lac. Le 
Dr Condon avait prévu un périple en Améri­
que du Sud en passant par l'Argentine et le 
Brésil, mais immédiatement après son obser­
vation, il serait rentré aux USA.,. ». 
Nous avons depuis tenté d'avoir des Informa­
tions complémentaires mais nous n'avons pu 
obtenir ni confirmation, ni démenti. A vrai 
dire, si la nouvelle nous était parvenue un 
1" avril, nous aurions longtemps hésitô à 
vous en faire part. Quoi qu'il en soif, vraie ou 
fausse, l'information n'est pas impossible en 
sol, et si elle est authentique, il faut seule­
ment déplorer que le Dr Condon n'ait ! as 
fait son observation cinq années plus >?t, 
avant la publication de son fameux rapport. 



JORNAL DO BRASIL 

Rio de Janeiro, terça-feira, 19 de março de 1974 

Z1MO 

Discos voadores 
• . A agência parisiejise Con­
tact International, do fotógra­
fo Didier Rambaud, qun é, 
aliás, filho do banqueiro fran­
cês Gustave Rambaud (Pdg do 
Banco de Paris), já liberou po­
rá a América Latina a entrevis­
ta exclusiva em quet pela pri­
meira vez na história dos pro­
nunciamentos oficiais, um mi­
nistro de Estado, no caso o Mi­
nistro do Exército francês Ro­
bert Gaüey, aborda publica­
mente a questão dos OVNIS 
(discos voadores). 

# Acompanlia a entrevista 
um fume a cores de um minu-i 

to e meio feito nos arredores té 
Paris por um engenheiro nor­
te-americano que viu e acom­
panhou com sua câmara as 
evoluções de um soucoupe vo-lart*. 
• Esse material, apresentado 
semana passada pela ORTF, 
está sendo negociado para o 
Brasil. Como, candidatos à 
compra, uma revista e um ca­
nal de TV. 

1 

• 



PR )F. HYNEK 

uma v i são científ c 

• 

Éffl 

Um a r t i c de General Rf. A l f r e d o Moacyr Jcho , 

Ple n i p o t n c i a r i o j u n t o as Forças Armadas, Co i-

s e l h o Nacional de S e g u r a n ç a e Ministéri > d i s 

Relações E x t o r i o r e s . 

/ 

m 



"Felizmente, hoje, possuímos uma linh.< t ' l e -
ônica e s p e c i a l , que permite a seja quem fôr, nos ch. uar 

> ratuitamente de onde e s t i v e r , não importa que l u r a r , pa 
ra comunicações sobre discos voadores.Nós demos nossc nú 
aro a milhares de p o l i c i a i s , delegados, organisrooáMgMe* • 

< efesa c i v i l , a Agencia Federal de Aviação e grupos* de 
defesa. Assim, se alguém a c r e d i t a r e s t a r avistando ov ten 
co algum contacto, seja qual fôr, com um "Objeto Vòídor 
Kão I d e n t i f i c a d o " , deve, nos Estados Unidos, contactar 
tão cedo quanto possível, um p o l i c i a l , delegado ou fun­
cionário da aviação, que nos comunicará, imediatamente , 
o r e g i s t r o de seu teute^munho. Foi porisso que, hoje mes 
v o , no começo da n o i t e , exatamente antes de sua che-jadàfe 
rara essa e n t r e v i s t a , r e c e b i um chamado urgente do uma 
'ase aérea da Flórida. Alguém fez uma observação, ma; 
o c r e d i t o que nesse caso tudo não passoude um me t e o r i t o , 
excessivamente b r i l h a n t e . " 

• I 

(Comentário do c i e n t i s t a pròf. J. 
A l l e n HYNEK, d i r e t o r do D-pa t a -
mento de Astronomia e Ast of s i -
ca da Universidade de Nor Lhwr-ste 
r n , EUA., em e n t r e v i s t a ao j< ma 
l i s t a JEAN CLAUDE BOURRET.) 



A próxima vinde, ao B r a s i l , de uma das maior*s 
.çel'. dades do mundo científico o c i d e n t a l , p r o f . J. A l l n 
Hynr a t u a l d i r e t o r do Departamento de Astronomia e / str< -
f i s da Universidade de borthwestern(EUA), e, sobrttud< , 
i n t f r cionalménte conhecidc como um dos mais conceituados 
eap< J l i s t a s em "Objetos Voadores Não I d e n t i f i c a d o s " , s e n ; o 
aba; u profundamente, produzirá certamente impacto na o p i r i 
ão i "0 i c a e era círculos científicos e m i l i t a r e s brasileiros. 

Finalmente, até que ponto essas c o n t r o v e r t i d a s 
h i s t o r i a s sobre misteriosas aparições desses, assim chama-
dos, 6'scos voadores, podem ser levadas à sério, se, até ho 
j e , n4- \guém decididamente ao menos se a r r i s c o u t e n t a r e x p l i 
cã-]as? 

Mais ainda: deverão, agora, os governos, sobre 
tudc o de países membros da ONU, dar ouvidos às severas r d 
v e r t ? i a s do famoso astrofísico, p r o f . James McDonald ;~qu»n. 
do, em sessão r e a l i z a d a ã 7 de junho de 1967 - p o r t a n t o , bâ 
o i t o anos - perante a Comissão de Assuntos Espaciais, c l a s ­
s i f i c o u a questão dos OVNI s como "um dos mais sérios prob.le 
mas c i o n t l f i c o s de nosso tempo"? 

Pelo sim ou pelo não, o Governo da França, pre 
f e r i u prevenir â remediar, quando há alguns meses passado , 
o seu M i n i s t r o da Defesa, Robert Galley, pela p r i m e i r a ver, 
p u b l i c * e o f i c i a l m e n t e , abordando a questão, deu uma espé­
c i e de s i n a l de a l e r t a : " i l est irréfutable q u ' i l y a -des 
choses aujourd'hui q u i sont Inexpliquées ou mal expliquées". 

Ao fazer essa declaração, se baseou, sobretudo 
nos ao Lidos argumentos, consequência das intermináveis pes­
quisas do d i r e t o r do Centre N a t i o n a l de Recherche S c i e n t i f i 
que,(CNRS), órgão o f i c i a l do governo francês, c i e n t i s t a Clau 
de Poher, que, sobre o assunto disco voador, também tem sua 
opinião formada: s e r i a uma a t i t u d e pouco c i e n t i f i c a , ignora 
loa".'. Suas investigações, e l e as desenvolveu u t i l i z a n d o os 
s o f i s t i c a d o s computadores do CNRS e, hoje, se c o l o c a , i n t r a n 
sigentemente, ao lado dos c i e n t i s t a s que defendem a necessi^ 
dade de sólidos estudos científicos e, p o r t a n t o , sérios, so 
bre o tema. 

• 



Por sua vez, o p r o f . J . A l l e n Hynek, que age ra 
confirma sua vind i o B r a s i l , para p r e s i d i r o 19 SI VPCl 10 
INTERNACIONAL. DE IF( LOGIA,. não somente, durante vintes e 
dois anos consecr i- os, f o i o p r i n c i p a l Conselheiro Cie v-

i f i o da US A i r *o< ce, encarregado da questão, mas ê t im 
l ém, autor do l i v r o The Ufo Experience-A S c i e n t i f l c I n q u l 
J y_, raduzido em rãrios países e t i d o como verdadeira bí-
i l i a pelos estudiosos. 

Suas oosições que, aliás, nem sempre foram ão 
vorãveis a uma corprovação de existência dos discos voa 

' r3S. hoje, se não elucidam o problema, pelo menos, se -
'• m como base para r a d i c a i s mudanças de comportamento le 
v irnos do ocidente, face ao tema. Essa, pelo menor;, é a 

• lusão a que s. j ode chegar quando se sabe que,p r t i i 
" o de comi s soe ; _ c - f i c i a l s norteamericanas, (algumas õ o-(i • * s'S, i n c l u s i v e , forradas com base em exigências da -ÍIA) , 

• o e x i t o u em ass n; r comunicados secretos, t a n t o ã- av o 
r d. des m i l i t a r e s de seu país, quanto a organismos : nte ••f| 
n c t o n a i s , interessados no problema. Todos dando conta os 
resultados de sua:» investigações e aler t a n d o para a serie_ 
dade da questão. 

Nele; , 3empre o p r o f . J . A l l e n Hynek fez que -
t. ) de r e s s a l t a r <>s aspectos científicos nessas contràài-j 
t< r i a s histórias de aparições de "OVNIs" : "durante ess s 
v i n t e últimos anos, venho tentando manter a t i t u d e d' sap .i 
Xe u?da, ou mente aberta, enquanto permitiam as c i r c - n s t n 
c i a s , não obstante toda questão parecer desagradave]men e 
ridícula. Muitos colegas acreditavam firmemente que o a -
s i n t o acabaria desaparecendo em questão de meses. C' ntu o 

nos últimos cinco anos, a Força Aérea recebeu maior núm»-
ro de r e l a t o s do que nos pr i m e i r o s cinco anos de su< pes­
quisa. Apesar da aparência de f u t i l i d a d e do tema, 3eh 1 
que s e r i a f a l t a r com minha responsabilidade ciantlf-íoa jpg 
rante a Força Aérea se eu deixasse de encarar esse fenoi.:e 
no dos discos voadores, em sua t o t a l i d a d e , como tendo pos_ 
sivelmente aspectos dignos de atenção c i e n t i f i c a " . 



Francamente, p o r t a n t o , favorável às investigações 
ofundas sobre aparições de discos voadores, ò profes^ 
r J. A l l e n Hynek gosta de examinar, pessoalmente, d<-
lhes de casos que lhe sao enviados para seus estudos 

• i c i a i s . No ano passado, em e n t r e v i s t a ã Organização/ 
dio e Televisão Francesa (ORTF), nao se negou a con-
r , pormenorizadamente, um desses casos que, ^segundo 
<e próprio, f o i dos mais importantes e impressionante -

toda sua c a r r e i r a : 
- Na verdade, sao casos incríveis, se a 

nte toma por base as normas de nossa v i d a comum. Tão 
incrível quanto s e r i a por exemplo, a televisão, há a l -
nuns séculos atrás. Um desses casos, do qu a l me ocupei 

ssoalmente, e pelo qual eu me desloquei daqui do Es­
tado onde moro, aconteceu em M i s s o u r i . Trata-se de uri 
cidadão que era responsável pelos animais do Departa-

ato de B i o l o g i a da Universidade l o c a l . Ele morava nu 
ma pequena casa, f o r a da cidade universitária, com sua 
mulher, sua f i l h a de dezesseis anos e o u t r o f i l h o com 
apenas t r e s anos de idade. Sua mulher, é enfermeira e' 
muitas vezes t r a b a l h a à n o i t e , num h o s p i t a l da cidade. 
Sempre, nessas n o i t e s , quando a mulher está fazendo seu 
plantão no t r a b a l h o , a f i l h a de dezesseis anos se encar» 
rega de preparar e s e r v i r a mamadeira, ã uma hora da 
manha para o irmão pequeno. Nessa n o i t e , como de hábi­
t o , e l a v a i procurar o l e i t e na g e l a d e i r a e, olhando 
pela j a n e l a , ve uma luz que se aproxima. Fui lá, pesso 
almente, e c o n s t a t e i o aspecto da visão que, normalmen 
t e , e l a deveria t e r algumas árvores, o campo, matagal 
relativamente a l t o , nada de estrada, enfim, nada que 
pudesse v i r daquele lado. Pois bem, a l u z que e l a avis 
tou era extremamente b r i l h a n t e e formava um grande an­
gulo. Teve medo e acordou seu p a i . Ele vem, dá uma olha 
dela, fecha'a j a n e l a e carrega dois f u z i s . Possuía do­
i s caes de caça na época e de c e r t a forma, agressivos. 
Esses caes se achavam j u n t o à casa e lá ficaram. Como 
a luz se aproximava o p a i resol v e chamar a p o l i c i a pe­
l o t e l e f o n e , e esse, de súbito, s i l e n c i a . 



Evidentemente, essa e outras confirmações de 
aparições insólitas - fazem p a r t e dos quase cinquenta mil 
casos que o p r o f . J. A l l e n Hynek hoje exibe, como t e s -
temunho de que os "Objetos Voadores Não I d e n t i f i c a d o s " 
ião são f r u t o s de imaginação ou mera evidência do fan-
casia. Para e l e , o importante é que as autoridades tan 
:o c i e n t i f i c a s , quanto m i l i t a r e s , percam o medo do i 1 -
lículo que, até hoje, tem se colocado como verdadeira 
>arreira e n t r e elas e a investigação c i e n t i f i c a mais á-
t i a . 

0 ridículo não faz parte do método ciertlí i-
:o e, como t a l , não deve ser ensinado'., costuma a f l r t a r 
an conferências nas universidades norteamericanas e en 
contros o f i c i a i s , t a n t o com c i e n t i s t a s quanto cora m i l i 
ares, nos Estados Unidos e na Europa. 

Essa, evidentemente, serã sua p r i m e i r a v i s -
a o f i c i a l ao H r a s i l , pais que desperta sumament• e u 
nteresse e é responsável por grande p a r t e dos c soe oa 
alogados e investigados em seus arquivos. F i n a l : ent;, 
rata-se de uma das regiões do planeta em que ma s ae 
e g i s t r a aparições desses insólitos o b j e t o s . 

F u i designado para coordenar seus ene n t i is 
com as autoridades b r a s i l e i r a s , seus possíveis contac­
tos o f i c i a i s com o Ministério da Aeronáutica, CorseJ 10 
Nacional de Segurança e Ministério das Relações xtt i o 
:es. Juntamente com o p r o f . Flávio P e r e i r a , auto 1 do fa 
ooso " L i v r o Vermelho dos Discos Voadores", obra ( o n s u l 
cada e obrigatoriamente c i t a d a por e s p e c i a l i s t a s oci en 
t a i s estudiosos do tema, desenvolvemos contactos em i l 
t o nível. O Estado Maior da Aeronáutica e a Comi. 3ac de 
Ciência e Tecnologia da Camara dos Deputados, e n t r e ou 
t r o s . Visamos, evidentemente, ao maior rendimento ne<4* 
a presença do c i e n t i s t a em nosso p a i s . 

Ao meu ver, o problema já abandona o ter r e i r o 
a simples especulação e se apresenta como • ques Loi a-

m«nto de validada oientíflo». Voj»mo«, port»ntp, «-ó 
que ponto estamos capacitados'para s a i r dessa linguagem 
comum onde os "Objetos Voadores Não I d e n t i f i c a d o s " , ma 
i s que qualquer ameaça física, são um quase perigo m*an 
t a l . 



Tudo leva a c r e r que as coisas já começam a 
er v i s t a s de uma maneira d i f e r e n t e . Talvez para i s o 
enha contribuído a e n t r e v i s t a do M i n i s t r o da Defesa da 

'rança, no ono passado, quando, deixando o medo d o ' r i -
ículo de lado, tornou público o i n t e r e s s e o f i c i a l p>;-

;a questão. Como também as próprias conclusões apreson 
adas pelo p r o f . J . A l l e n Hynek, t a n t o à US A i r Force , 

quanto aos organismos de defesa c i v i l norteamericano;. 
evidencias, enfim, de um novo e audacioso enfoque 

Pessoalmente, não desconhecemos i n c l u s i v e a 
posição antagônica do c i e n t i s t a norteamericano contra 
.rupos que tem, pelo tema, i n t e r e s s e além da simples cu 
i.iosidade e investigação c i e n t i f i c a . Quer dizer:crença 
em s i n a i s de revelação! E evidencia seu ponto de v i s t a 
se tornando cada vez mais r a d i c a l no"aspecto c i e n t i f i ­
co" que o t;íma OVNIs merece, nao admitindo, em contra 
p a r t i d a , com a mesma segurança e insistência, que fo•:-
ças outras poderiam e deveriam também ser questionadas 
no mesmo nível e, p o r t a n t o , seriedade. 

Sua vinda, e n t r e t a n t o , no mínimo, servirá co 
mo informação mais pre c i s a possível de que em outros 
centros - evidentemente mais avançados'. - o debal e do 
problema não é somente matéria de sensação para j o r n a ­
i s ou dosagens paranóicas de v i d a . 

Os "Objetos Voadores Nao I d e n t i f i c a d o s " t a n 
to nos Estados Unidos, quanto na Europa e outros cen­
t r o s científicos de c r e d i b i l i d a d e irrefutável, em p l a -
no i n t e r n a c i o n a l , sao o b j e t o de i n t e r e s s e e pesquLsaem 
nível c i e n t i f i c o e m i l i t a r . 



i 

Queremos nos colocar ã disposição do I? Simpósio I n t e r n a c i o n a l 
de U f p l o y i a que será r e a l i z a d o no B r a s i l e, em princípio, lhes 
enviamos alguns exemplares de nossa edição do l i v r o de Jean 
Claude Bourret "La Nouvelle Vague des Soucoupes Volantes". Os 
srs. têm autorização para transcrições. 

E d i t i o n s France Empire — Paris/France 

Faço votos de que o 1« SIMPÕSIO INTERNACIONAL DE UFOLOGIA s i g ­
n i f i q u e um novo passo no enfoque científico que o tema merece. 
Impossív'1 comparecer data estabelecida. 

Padre Benyto Reyna — Buenos Ayres/Argentina 

Dedicamos grandes espaços em nossa r e v i s t a "Inforespace" aos 
acontecimentos ufológicos b r a s i l e i r o s , em p a r t i c u l a r , e da Ame 
r i c a L a t i n a , em g e r a l . Estamos profundamente interessados no 
Simpósio e gostaríamos de contar com relatórios pormenorizados 
sobre o -icontecimento. 

"L. Clerebaut" secretário g e r a l — 
Société Belge d'Etude des Phénomènes Spatiaux -

Bruxelas/Bélxica 

INTERNACIONAL 

Sentimo-nos (Francine e eu) muito honrados com g e n t i l c o n v i t e 
para p a r i i c i p a r do I? SIMPÕSIO mas as d i f i c u l d a d e s para concre 
tizá-lo nos motivam para saudar o i l u s t r e p r o f . Hynek e p a r t i ­
cipantes . 

Prof. René Fouoré - Presidente do GROUPEMENT 



o r o i / c o / v o f l o o f i i r 

Wo dx.a c-énco de junko de 1967 em ca-t-ta d i i i idd 

ao Se.cA.zta.Kio GzKal da OWÜ U. THANT, o catz-tá­
tico zm fl&ica \Kztztzológica., pto^. JAMES Mc-
VOUALV, Ihz òabmztza pattz do tzxto pot zlz zlo 

botado z lido pztantz OÒ mzmbto& do GRUPO P? ES 
TUVOS ESPACIAIS PA ORGANIZAÇÃO PAS NAÇ0ES UWJ-
PAS 4obA.e "o4 <upec£o4 c-cen^Z^-cco4M doa c/iama -
doò "ObjztoA Voadotzò Não Idznti^icadoò". V0Í6 

diaò depoió a opinião pública internacional to-

mava <\cnhzctmznto da maio òzvzta advZKtzncic jc 

luzita num otganiòmo o f i c i a l — z, maio qaz iò&o, 

pot um cizntiòta — &obnz o& d-ÍAcoA voado^eA . I 

"Durante v i n t e anos, tem acontecido uma ond -
persis ' nte e i n t r i g a n t e ^ , vinda de vários países do mvido 
concei ii ute ao que, f i n a l m e n t e , se resolveu chamar de "l'>je 
tos Voadores Não I d e n t i f i c a d o s " . Em todos esses relatórios, 
fossa «rjual fosso a origem geográfica, a natureza dos obj e — 
tos assinalados parece ser essencialmente semelhantes. 

Nos últimos doze meses desenvolvi um exame I n ­
tensivo sobre os aspectos científicos do problema dos OVIIs, 
sobretudo p a r t i n d o dos testemunhos colhidos nos l i m i t e s los 
Estados Unidos. Depois de t e r e n t r e v i s t a d o as testemunha; — 

http://Se.cA.zta.Kio
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chavi ; de algumas dúzias de casos importantes notadamente os 
aconi :idos no período de 1947 a 1967; depois também de t e r 
estu l o , com o pessoal da US AIR FORCE, os métodos de i n -
quér: ;^s o f i c i a i s e, depois de t e r v e r i f i c a d o pessoalmente 
um g; ide número de outras fontes de informações, cheguei, 
a co! ;usão de que longe de ser um problema estúpido, o pro 
blenu los "Objetos Voadores Não I d e n t i f i c a d o s " é de extraor­
dinária int e r e s s e científico. 

A minha conclusão é ainda aquela de que nenhum 
grup- o f i c i a l de meu pais procedeu realmente um estudo c i e n 
t i f i c a m e n t e adequado desta questão. Essa, evidentemente, é' 
uma conclusão contrária aquela t i d a por várias pessoas, tan 
t o dentro quanto f o r a dos Estados Unidos, onde se pensa que 
um exame científico competente sobre o tema jã f o i r e a l i z a ­
do. Temo que essa f a l s a impressão largamente d i f u n d i d a , t e ­
nha desviado a atenção científica de um problema de tão gran 
de i n t e r e s s e i n t e r n a c i o n a l . S o l i c i t e i a presente ocasião pa 
ra comparecer diante do GRUPO DE ESTUDOS ESPACIAIS, da ONU, 
porque quero p e d i r insistentemente que todas as demarches 
possíveis sejam imediatamente desenvolvidas pela ORGANIZA­
ÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS (ONU), através de seu Estado-Maior c i 
entífico e dos estabelecimentos específicos de todas as na­
ções a ele ligadas no sentido de que estudo sistemático so­
bre os OVNIs em escala mundial seja empreendido, sem demo­
ra . 

E x i s t e atualmente uma c l a r a indicação de que o 
número de relatórios de observações ã cu r t a distância e â 
baixa a l t i t u d e de "Objetos Aéreos" absolutamente insólitos, 
tendo a aparência de máquinas e com performances apresentan 
do características inexplicáveis, aumentou consideravelmen­
t e nos últimos anos. E é certamente o que tem acontecido no 
i n t e r i o r dos Estados Unidos. E tenho a impressão de que a 
mesma coisa se manifesta em outros numerosos territórios es 
tr a n g e i r o s . Meus próprios estudos me conduziram a r e j e i — 
Irar a opinião segundo a qual se trrafjla tão somente de fenôme 
nos atmosféricos n a t u r a i s ou de fenômenos astronômicos mal 
int e r p r e t a d o s . Sobre i s s o , aliás, as numerosas explicações 
o f i c i a i s são absurdamente errôneas. 

í 



Nao e mais possível e x p l i c a r todas e s s a s obsè.v— 
com hipóteses misturando os produtos de uma tec o3 -

c vanguarda ou de veículos experimentais secretos c m 
;es de mistificação de fraude, de engodo, ou mes >oi a 
>es psico] o,'iças. Cada uma dessas hipóteses acon ec« •& 

efei -imente, em prande numero de c a s o s , mas, r e s t a a i . da n 
nume >o surpreenderte de outros relatórios, r e a l i z a d o s por<.b 
s.erv idores altamente dignos de confiança, durante as qiíais 
a ge t j não pode dai uma explicação satisfatória, dess a m -
neir i . 

A c r e d i t o que e s s a grande quantidade de r e i . tõ -
r i o s que se c l a s s i f i c a , hoje em d i a , entre centenas e ta.l -
v e z milhares, mesmo, de c a s o s r e g i s t r a d o s , requer a atenção 
dos . i e n t i s t a s mais eminentes do-mundo. E n t r e t a n t o , em r< -
zão !e:jse descanso o f i c i a l , j o r n a l i s t i c a m e n t e e mesmo cieis-> 
t i f i airiente, vastamente d i f u n d i d a , quase nenhuma atenç.o < L 
entí i :a ê comumente dispensada ao problema, Essa situação 
contudo, e nisso i n s i s t o , deve ser o mais rapidamente poásí 
v e l 1 r insformada porque o dossiê — desde que a gente o ex< 
mine d s perdo, como aliás, o f i z nesses últimos meses 
nos o r i e n t a , i r r e s i s l i v e l m e n t e , para um c e r t o fenômeno so- 1 

bre < qual cada um de nós deveria, rapidamente, a d q u i r i r u-' 
ma bem melhor, bem mais profunda, informação. 0 desças- o i 
c i a i I v e r i a ser sub tituído por um exame científico mi nu 
cios' de a l t a precisão, quanto ao problema OVNIs. Em r< 
zão i 1 natureza mundial do fenômeno, ele se encaixa >zd 
tame! em setores onde a Organização das Nações Unida 
(ONU ; eve assumir suas responsabilidades e encorajar i i i 
diat< 'xarae científico do problema. Essa é minha a t u a l >pi • 
nião baseado nisso que a c r e d i t o ser um exame s u f i c i e n t < , d' 
sas hipóteses, excluindo-se mutuamente que a hipótese ia ; 

provi 1 para se conhecer o fenômeno do OVNIs, ê que ele i 
são \ i certo t i p o de ondas espaciais , de origem ext-rat< !,rc 
t r e . ' 

Assinalo que, presentemente, isso não pode ser 
consiJerado como além de uma hipótese, contra qual se d i r i ­
gem nasuralmente muitas das suas idéias científicas pré-cc 
cebidas, muito evidentes, a l i a s . Chamo atenção também para 
o f a t o de que existem inumeráveis f a c e t a s , nos fenômeno; 

1 w 



. I q u e nao posso descrever que como surpreendenteiaen e 
•des. i • ntadoras e inexplicáveis, nos termos do saberítcient '.-
^tçf > tecnológico de hoje em d i a . Gostaria também de ale — 
t a r v 3, se esses objetos não são de origem e x t r a t e r r < s t r - , 
ent. :> as hipóteses mutuamente que precisaríamos tomar m c >n 
si d c- ção seriam ainda mais b i z a r r a s e t a l v e z de maioi ince 
res e científico para a humanidade. Em conseqttSncia qxial le 
las pcderia ser a explicação f i n a l para o fenômeno discas 
voa o_ e_s? Os at u a i s descasos e a indiferença científica de­
veriam ser substituídos por i n t e r e s s e e «6tudos científicos: 
i n t o n r i v o s . Minha recomendação ao Grupo de Estudos Eípaci-' 
a i s , da ONU, é no sentido de que procure, por todos OÍ meios 
pos.-. íveis, obter atenção mundial com relação a essa questão. 

E a coisa p r i m e i r a a ser f e i t a é acabar cem es4 
se ! e:;mo descaso que, evidentemente, se opõe naturalmente a 
que se façam públicas e abertas as investigações e obferva-
çõe . de objetos insólitos, t a n t o no ar quanto em solo. 



entrevista 
Vai de cinco filho* o prof. 
J. ALLEN HyNEK moía. numa pe­
quena caia noi arredarei de 
Chicago onde. dirige o Depar­
tamento de. Aitronomla e Ai -
t r o - f l i l c a da Unlvenidade. de. 
Northweitern uma dai maio cem 
celtuadai doi Eitadoi Unido* 
notadamente, no campo cienti­
fico. Durante muito* anoi e-
le foi Conielhelro Técnico 
da US AIR FORCE época em que 
eòta i n i c i a v a iuai i n v e s t i g a 
coei oflclali em matéria de 
dlicoi voadorei. Tratava-ie-
do famoio PROJETO BLUEBOOKho 
je inteiramente abandonado.0 
prof. HVHEK durante dez anoò 
pôde te.r aceòòo a todo* o* do_ 
cumentoò oficiai* norteamerl 
cano* e conheceu, de fato *e-
gredo* que ate hoje não fo­
ram revelado* ao grande pu­
blico . 



PERGUNTA: Então, pio^.' HYNEK, 4e o ÁenhoA. qu& z pe.ò< uU -
doH, nãmeio um doò Eòtadoi UnZdoò, COYXÒI he.i o 
EòptciaJL da. US AIR FORCE pode. c.nzga.1 a re/tf ó 
concluòõz* ^avoAcLveU a u tKa.balh.06 de piò \uli i> 
òchie OA "dúcoà v ladoieò", como e x p i l a o -
batHono do Projeto 1LUEB00K? 

RESPOSTA: O M i n i s t " r i o da Aeronáutica dos Estados Ui ido , 
encerrou as at i v i d a d e s do p r o j e t o conhec i. o c • 
mo "Bluebook" em razão sobretudo de conselhos -
que lhes foram dados pela "Comissão Condoí", m 
grupo patrocinado pela aviação m i l i t a r e qu>-, 
teoricamente, deveria desenvolver um estuco i n ­
dependente sobre os "Objetos Voadores Não Cde; -
t i f i c a d o s " . Contudo, o senhor me faz r e f e r i íci s 
as pesquisas o f i c i a i s que a aviação m i l i t a r d •' 
v e r i a r e a l i z a r . Mas, is s o d i f i c i l m e n t e eu >od 
r i a chamar de pesquisa porque, por exemplo, n o 
houve a meno^ t e n t a t i v a de a n a l i s a r as inform -
ções através de computadores e nem mesmo de a i 
l i s a r as verificações e c l a s s i f i c a r r e f e r ' id . 
Tudo i s s ), t do materia] r e c o l h i d o , f o i s* p i s 
mente c l a s s i f i c a d o por ordem cronológica, m \ 
t r a s palavras, não podemos d i z e r que houve e -
forço para e f e t u a r realmente um estudo c i f ití L 
co. Então, o senhor pode argumentar: "mas s 
nhor era, então, seu Conselheiro Científica ?", 
Sim, de f a t o eu era o Conselheiro Científi o. -
Por que não i e z nada para mudar esse t i p o !ec i 
portamento?". Sim, de f a t o , eu era o Cons* he 
ro C i e n t i f i c o mas muito freqüentemente mev c ri 
selhos não e r a l levados em consideração. F r v-f 
r i a s v e z e s aconselhei a transcrição em i t . , 
magnéticas e computadores de todos os elementos 
recolhidos sobre aparições de discos voadores <a 
recomendei que pesquisas estatísticas f o s s e i t rc i 
li z a d a s . 0 p r o j e t o Bluebook f o i o f i c i a l m e n e ar 
quivado em f i n s de 1969 e logo depois quan-io o 
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relatório Condon f o i publicado (1970) os j o r ­
n a i s , comentaristas de rádio e televisão não he 
sitaram em a f i r m a r que, tendo o governo p a r a l i ­
sado suas pesquisas e o relatório tendo sido pu 
b l i c a d o , tudo isso deveria s i g n i f i c a r o f i m da 
questão discos voadores. A r i g o r , não se deve — 
r i a o u v i r mais nada sobre a questão. Tudo esta­
va acabado! Mas, naturalmente, esse não f o i exa 
tamente o que aconteceu e continuamos a o u v i r f a 
l a r muito ainda sobre o tema. Um pouco em 1971, 
no ano seguinte uma queda no número de r e l a t o — 
r i o s sobre aparições e uma verdadeira onda mun­
d i a l em 197 3 e sobre a qual eu f a l o longamente-
em meu l i v r o . Particularmente sobre os contatos 
e encontros que decididamente não se tratavam 
de visões de luzes d i s t a n t e s ou objetos e s t r a ­
nhos v i s t o s ã longas distâncias. Eram r e g i s t r o s 
próximos, muito próximos, verdadeiramente incon 
testáveis. 
Evidentemente esse considerável número de r e g i s 
t r o s em 1973 entrou em contradição com o que pre 
v i a a maioria das pessoas interessadas no assun 
t o e sobretudo os membros do Governo. 
Foi assim que no f i m do ano passado, v e r i f i c a n ­
do c o n s t a t e i que as coisas estavam indo muito -
longe. Tivemos v i n t e e cinco anos de deformações 
e mesmo non-sense governamental sobre o tema e 
jã era tempo para que nos c i e n t i s t a s , homnns d e 
ciência, fizéssemos qualquer coisa de mais posi\ 
t i v o . 
F i z , p o r t a n t o , apelos a excelentes personalida­
des científicas originárias de d i f e r e n t e s pon — 
tos dos Estados Unidos, d e universidades como a 
U.Ç.L.A., por exemplo, Sta n f o r d , Chigago, etc. 
Existem três razões que nos levaram a c r i a r o 
Centro de Estudos de U f o l o g i a : a p r i m e i r a é p e ­
l o f a t o de que não exis I:e nenhum lugar onde efe_ 
tivamente se possa aprender e ensinar algumacoi 
sa sobre os OVNIs nem com ajuda de j o r n a i s e r e 



v i s t a s e muito menos em r e v i s t a s científicas sê 
r i a s . Elas simplesmente se recusam a abordar i 
matéria discos voadores. Isso nos levou a pen­
sar e d e c i d i r que alguma coisa deveria ser f e i ­
t a ; ?•?•>•>'•'•'•• '''^"^o"- ' ^ p p p f i l ^ I P p ' 
Além disso, não e x i s t i a nenhum organismo c i e n t e 
f i c o ao qual pudéssemos t r a n s m i t i r informações 
e relatórios sem medo do ridículo e, enfim, 
mais importante de tudo, não e x i s t i a nenhur. l u 
gar onde esse problema fosse estudado com < nfo 
que realmente científico. 
Nos criamos, p o r t a n t o , o Centro para Estudes de 
OVNIs um organismo sem f i m l u c r a t i v o e que tem 
três funções p r i n c i p a i s : a p r i m e i r a , a mais f r 
quente consiste em r e c o l h e r informações. Nos t a 
mos F e l i mente possuímos uma l i n h a t e l e f õn.1' ca c o 
p e c i a l que permite a seja quem f o r nos chamar 
g r a t u i t a ' ente, de qualquer ponto dos Estad' s U 
nidos. D mos nosso número a milhares de p o l i — 
c i a i s , delegados, organismos de Defesa C i v i l 
Agência !'ederal de Aviação e grupos de defesa . 
Assim, s alguém a c r e d i t a r e s t a r vendo ou Iendo 
algum contato seja qual f o r , com um"Objeto Yor 
dor Não I d e n t i f i c a d o " deve, nos Estados Unidos, 
contacta • tão cedo quanto possível um p o l i c i a l 
delegado ou funcionário da Aviação que nos coiso 
nicará imediatamente o r e g i s t r o de seu testemu­
nho . 
Então, como a g i r num caso deste, concretam ient< ? 
Digamos que aconteça alguma coisa em Kansas,por 
exemplo, e que na região possuímos um dos r tssos 
homens. Ele imediatamente será deslocado para eh 
de f o i anotado o r e g i s t r o observerã i n - l o e o • 
contecido. Possuímos uma espécie de rede com a 
qual cooperam diversos organismos t a i s como o 
Mutual Ufo, Nicap, Apro, e vários outros que a-
travês de suas colaborações nos permitem s^gu -
rança quanto a c r e d i b i l i d a d e das informações que 
nos chegam. 



A out r a a t i v i d a d e ' é, naturalmente, a soma e anã 
l i s e dos elementos, lv nesse caso que usamos nos 
sos computadores e onde, por exemplo, o c i e n t i s 
t a p r o f . Saunders conseguiu a n a l i s a r cerei, õi 
cinqüent. m i l casos. 

PE INTA: EvÁ.dentev\e.nte jâpcLA&ou o tempo em quz 99,91 da 
aòtfidnomoò eftam tota.Zme.nte. hoitZò a toda e que'. 
que.fi fiei ifienda aoò dZicoò voadofieò. Vafia e.lv \ 
tratavam òe de. kti> to fiíaò que não podeKiam edmi-
tlfi ac.fieli.taK poK nada de&te mundo. Como o òc-
nhoK vê a viòão hoje? 

RE POSTA: Absolutamente e mesmo chegavam a r i r quand" o< -
viam f a l i r no assunto. Hoje em d i a , contudo,s > 
eles próprios que vêm e que falam, sem r i r esem 
tremores. Junto ao grande público também se pro 
duziu um fenômeno i n t e r e s s a n t e . Com e f e i t o , uma 
recente pesquisa de opinião pública revelou que 
mais de quinze milhões de norteamericanos já ' L 
rara um disco voador. Desses, 51% acreditam q' ie 
os OVNIs são r e a i s e se você compara essa pe -
quisa a uma ou t r a dedicada à política, vai eh -
gar a um res u l t a d o engraçado e t a l v e z in q i l i e t n 
t e : ê que é maior o número de pessoas que icr -
ditam em disco voador do que os que acred/i tam o 
Presidente da República. As pessoas que t ) ins L 
tem essas informações são gente de uma ces ta n 
vergadura, pessoas cujos testemunhos seri< n 
ce i t o s por um t r i b u n a l não importa em qua" c i r ­
cunstância: p i l o t o s de l i n h a s comerciais cc t-
troladoves de tráfego aéreo, engenheiros de r\-
dar, po.M<.vi ais e professores universitária s . •'., 
ao que me parece, cada vez se t o r n a mais diíL-
c i l enquadrar todas essas pessoas na c a t e g o r i a 
dos mentirosos ou dos loucos. 

http://tota.Zme.nte
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encontro de astrônomos no Arizona e muitos f o 
ram os que se aproximaram de mim para f a l a r so 

Objetos Voadores Não I d e n t i f i c a d o s . 

0 òznhofi. pod&iia tntão no* contai ca&o& que pe4 
òoalmznte tnvz&tigou? 

Um caso que estudei recentemente f o i e s s e : da 
tripulação do helicóptero do capitão Cohen. Tra 
t a - s e do capitão de uma equipe de salvamento do 
Exército destinada a socorro de acidentados e ou 
t r a s a t i v i d a d e s no gênero. Eles voltavam de Co~ 
lumbus, Ohio, onde haviam justamente acabado de 
passar pelos exames anuais de aptidão física. 
Estavam em plena forma no meio do caminho entre 
Columbus e Cleveland, quando um dos homens da 
tripulação v i u uma l u z vermelha b r i l h a n t e que 
se aproximava muito rapidamente. Tinha um b r i ­
lho realmente intenso. Fui a Cleveland entrevi", 
tei-me com os membros dessa tripulação e s e n t e i 
nos diversos lugares do helicóptero. 0 capitão 
refe z para mim os movimentos que f i z e r a naquele 
d i a . Uma história verdadeiramente incrível. A 
luz vermelha era tão intensa quanto o faro.' de 
ate r r i z a r e m de um BOEING. Porém, vermelha ao i n 
vês de branca. A luz estava f i x a e vinha de um 
obje t o de forma cilíndrica e quando o ob j e t o pas 
sou por baixo deles reduziram a velocidade e pe­
saram a segui-lo na velocidade de cento e ses­
senta quilômetros por hora. Foi então que um i 
luz verde i n v a d i u o i n t e r i o r do helicóptero. 0 
capitão me mostrou tudo que se passou, -ele ten­
tava contato com a Radio de Mansfield. Con^e — 
guiu o contato por alguns momentos e bruscamen­
t e os rádios deixaram de funcionar. Ele tentou 
várias vezes r e f a z e r o contato porém algo ainda 
mais estranho aconteceu. Ele me mostrou comoten 
tou fazer o helicóptero descer rapidamente.Cons 
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tatando probabilidades de um choque f i z e r a •pc ; 
sível para evitá-lo. Mas, ao invés de desce o c o 
mo. alxas, s e r i a n a t u r a l , o helicóptero começa.-
a s u b i r e, >elo altímetro v e r i f i c a v a que o ip<-

.»V ' '': • "ar;'o- * •sfflííT 

r e l h o s u b i r i de 700 para 3.800 pês. Isso a< oní ; 
ceu varias 'ezes. Uma violação indiscutível áv ; 
l e i s física:. 
Eram portando quatro homens de grande experiên­
c i a que nos contam uma história verdadeiramerit : 
incrível 
Vocês certamente jã ouviram f a l a r no caso dc . 
dois pescadores do M i s s i s s i p i : apareceu no l i ­
vro de Ralph Brown "BEYOND EARTHV Fui lá pesqui 
sar com o p r o f . Harper, da Universidade de Ca] 
f o r n i a . Esses dois homens, um de 45 anos e ou 
t r o de lí;, aproximadamente, trabalham num < sftá • 
l e i r o naval, gostam muito de pescar e estavam 
pescando na b e i r a do cais quando viram uma l u 
azul b r i l h a n t e que se aproximava e que julgaram 
rapidamet te ser um OVNI típico. 0 o b j e t o n<:;a a-
t e r r i s o u . Mas, duas c r i a t u r a s saíram dele , c c i 
aspectos grotescos e parecendo mesmo que s< t r i 
tava de robots. Duas pernas, dois braços e lua 
mãos que se assemelhavam a pinças. Então, a 
c r i a t u r a s saindo, conseguem pegá-los pelos bra 
ços. Não chegaram a exatamente levantá-los (con 
fessou m i s tarde um dos pescadores). Ante; 
diz ele — conseguiram fazê-los f l u t u a r . Nã< ha 
v i a a bo 'do nada. Ou melhor: não havia tãb-. is 
eles se :;entiam estendidos, sem nenhum sup< r t e 
Sentiam-.-e como se levitassem, como os a s t ; ms 
t a s , por exemplo, e uma espécie de instrum> ato 
•bizarro que descrevem como se fosse um Lhe 
passa por cima deles em movimentos sistema 1 Lcc 
Ao serem s o l t o s , um desses homens se s e n t i a tã' > 
apavorado que desmaiou. 
Com o professor Harper que é excelente h i p o t i z a 
dor, trabalhamos cerca de quatro horas. Pensava 
mos que o espírito consciente estava bloqueada 
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em conseqüência do acontecimento e ele não con*j 
s e g u i r i a portanto se lembrar dos detalhes. 0 
pr o f . Harper tentou sob hipnose o b r i g a r seu sub 
consciente a r e v e l a r o que ele sabia. Mas, i s ­
so não funcionou". Todas as vezes que o h i p n o t i -
zador lhes pedia para que relembrassem f a t o s de 
infância, adolescência, e t c . , conseguia bons 
resultados. Mas, quando se r e f e r i a aos f a t o s do 
suposto ou r e a l OVNI nada lhes a f l o r a v a a mente 
mostrando que mesmo neste estado estavam bio — 
queados. Mais que is s o : impedidos! Aliás, o de­
legado da cidade também usou um truque muito no 
e s t i l o Watergate colocando microfones escondi — 
dos no quarto onde dormiam e o que pôde consta­
t a r mesmo f o i que os dois realmente estavam apa 
vorados com a experiência. Na verdade, essas 
duas pessoas que antes eram absolutamente nor­
mais se transformaram da n o i t e para o d i a intéi 
ramente. Para mim f o i um caso i n t e r e s s a n t e . 
Como também ê inte r e s s a n t e constatarmos que as 
aterrisagens no perímetro urbano não bem menos1-
freqlientes que nas zonas r u r a i s . F o i , aliás, um 
caso desse gênero, digamos, r u r a l , que se produ 
z i u numa pequena cidade de Kansas. Uma comunida 
de agrícola aonde nada nunca acontece e onde 
um rapaz, dezoito anos, desses que guardam as o 
velhas que, de repente, v i u um obje t o b r i l h a n ­
t e que descia do céu. Ele também não a t e r r i s o u 
mas f i c o u muito perto do solo (dois pês) f l u t u ­
ando e depois de alguns minutos p a r t i u . 0 j o ­
vem, em pânico, chamou seus pais que chegaram a 
tempo para ver o objeto desaparecer ao longe. A 
mãe, enfermeira, notou que o ob j e t o ao' se i r de_i 
xoú- um anel b r i l h a n t e de cerca de três metros de 
diâmetro. Mais tarde o delegado nos contava que 
a casca das árvores e raízes ficaram igualmente 
b r i l h a n t e s e que possuia uma f o t o g r a f i a desse 
estado. A mãe possuia uma máquina P o l a r o i d e re 
g i s t r o u aquela luminosidade. Aliás, é uma das 



e x p l i c a r as coisas, em princípio, de uma m ncL-
ra n a t u r a l . Um dos exemplos mais famosos se 
paasou na França quando a Academia de Ciên< > S y 

tentava negar a existência de meteoritos n.' > en 
do no fenômeno nada alem de pedras e s t i l h a 'as 
por relâmpagos. Era impossível que elas ca5 ; em 
do cêu. E por t a n t o essas pedras caíam do cé<> Se 
a dez ou v i n t e anos passados, você fosse medico 
e fal a s s e em acunpultura, não ha v e r i a nenhuj so 
ciedade medica no planeta que não lhe r e j e i 1 s-
se. Hoje em d i a , contudo, começamos a ac e i t a r e s 
sa ciência. As pessoas não sabem como e l a atua 
mas todo mundo já a a c e i t a . 0 mesmo aconteci -
com o hipnotismo que começou como uma espéc.i- de 
espetáculo circense que os c i e n t i s t a s — dos r i s 
sérios e competentes — c l a s s i f i c a v a m como r.iJÍ-
c u l o , hipócrita e impossível e, p o r t a n t o , • }e 
em d i a o hipnotismo é usado na medicina e recaí* 
nhecido como sendo uma técnica m e d i c i n a l . Eu es_ 
tou sempre muito impressionado com is s o que ena 
mo de "provincianismo temporal". Quando a gente 
observa ou t e n t a observar as civilizações maia 
antigas — como egípcias, babilónicas, e t c . a 
gente pe sa que se tratavam de seres bem s. :>ã-
t i c o s mas bobos e pensa "quantas coisas que co­
nhecemos e que eles ignoravam".Mas o que ar te 
ce e a g nte tem uma grande tendência a e [ue 
cer é qu dentro de cinco m i l anos a ciênci te 
rã evoluído bastante e nós que ê seremos co L-
derados orno consideramos os egípcios. I s ; > 
eles lã, vão d i z e r : "como eles eram bobos, n > 
sabiam s quer que os OVNIs e x i s t i a m " . 

-

PE "UNTA: 0& a&tKo \uta& da NASA, 6e.gu.ndo òe. òabz, i'Z<\-

tiam &ixfip'ize.ndente,& obòZAvaçõeò quando do pAimzi 
H.0 vôo espacial — MZA.CUA.IJ ou Gn.mi.nl — maò hoje., 
ao quz padece, a NASA 06 impzdz te.Kmi.nantzmc.nte. 
dz ^atan. &obn.z o que vifiam. 0 4 < nhoA. con&e :u u 
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ob.tg.4. qua qual co.&a òobftz a quzitão? 

OSTA: Posso mesmo provar que eles foram p r o i b i d o s ce 
f a l a r . Fa e i com alguns desses astronautas, • 2 
D i v i t t , p' r exempTo, e está provado, agora, o : 
C o l l i n s e A l d r i n , da APOLLO XI em sua r o t a pa. 1 
a Lua vir.'.m um ob j e t o estranho não somente esta 
cionado na l u a mas perseguindo-os durante o vôo. 
Outros astronautas também falaram de coisas es • 
tranhas que aconteceram. Toda a questão•sobre o 
tema OVNI é tão c o n t r o v e r t i d a que a gente poc1 • 
r i a d i z e r que "se t r a t a de uma autêntica bata t a 
quente". E aí a gente pode f i c a r sabendo porque 
a NASA não quer se comprometer com a questão. !\ 
NASA depende da aprovação de vultosas verbas( 
passarão pelo Congresso norteamericano e se La 
bem possível vê-las atrapalhadas se incluiís :em 
nos seus estudos essa coisa tão c o n t r o v e r t i d 
quanto os discos voadores. Porisso penso que 
fosse d i r e t o r da NASA a g i r i a da mesma maneir . 
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caxíoÁ manque* 

UM SEGREDO DE ESTADO? 

• 



Uírvá^üioò de Estado, c i v i s e nvilitoAU, oflclalment- l i 

y^doò ao Covef.no BAasltelAo, pAinclpalmente cientistas e est: i í i 
stas, tem e\icontAo maAcado com o mais famoso cientista noA \ 

'jU.cM.no espt (úallsta em "objetos voado Aes nao identificado.:". 

A noticia felizmente, desÁa vez nao foi publicada com canátej tao 

comente. ienòacionallsta, como alijas, de coòtume, e, de cento. \ot 
ma, &e. dHulu inumo entAe outAos tantas publicadas pelos joAr lít 

sobxetudo do Rio e Sao Paulo, nas últimas s emanas: a vinda ao 

SAAÍJU, paxá pxeòldlA o 19 Simpó&lo InteAnaclonat de Ufologla I 
conceituado cientista noAteameAlcano, pAof. J.Alíen Hynek, cu 

òame.nte, tombem, ViAetoA do VepaAtamento de AstAonomia e ASIÂÇ 

•i.ci, da Unlve-uldade de NoAthweòteAniEUA). 

Eòpeciallstas em "Objetos MoadoAes Nao Identificados" , 

tem a favoA, digamos, de òua cAedibilidade, o fato de, duAant / 

vinte e. dois anos, teA sido oficalmente o Consulto A ClentZf 10 

da US kiA XoAce. especialmente encaAAegado das pesquisas e inves-

iigoçoeÂ òobAe eòòe tema tao contAoveAtldo: es&es bizaAAos obje 

ioò voadoAes de quafqucA maneiAa, photlcamente, todoò os dias, 

com espaço asòeguAado noò joAnais de todo ocidente. SobAetudo . 

ele, um dos AOA06 civis a teA acesso ã documentação oflclal,ta>< 

4" da CIA quanto do Senviço SecAeto noAteameAlcano, sobAe o tc 

mo. Chegando ao ponto de, em 1166, no mes de abAit, teA sido o 

cialiente convocado pela CarnoAa Fedehal paAa depoi na Comlsòao 

de SeauAonça, òobAe o assunto, tendo òido bastante explicito: 

-KpesaA da apaAenela de futilidade do tema sent: 

qoe ' etla fatias com minha Ae&ponsabili4*de cientifica peAani 

a Foxça AeAea se eu deixasse de. encaAOA o fenômeno UFO em &i 

totalidade como tendo aspectos dignos de atenção clentLflca.Fi 

Isso a fim de demonstAon que nem eu, nem a FoAça KeAea esconda 

me- o fato de que existem mesmo Ae.la.tos inexplicáveis sobAe difi 
M 

cc> voado Aes. 

Mas tambw existem ainda, evidentemente, os que 

de(es duvidam'. E o professo A J. Allen Hijnek, que dentAo de algo 

mas semanas es taxa no Biasil, auto A da mais importante obAaclen 

tZflca, publicada noò Estados Unidos e na FuAopa, sobAe o tema: 

(The Ufo ExpeAlence~A s c l e n t l f l c InqulAij), goAonte: "os clentis_ 

tas e mllltoAes que assim agem, o fazem puramente poA medo do 
AldZculo." 

http://Covef.no
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E ou a -tA, wa.t.4 aZém em 4ua4 conctu4oe4, co 
e/4a4 CLQOKO. divulgada*, em VaKJU, num -tcvAo ("La Nou -
vzilz Vague, de, Scoacoupe t/o.£an<te") que Aeüne depo.cme»>~ 
*c4 exctuó-cva^en-te de O^-ÓCXÍU-A 4upeA.-coA.ei e ci.znti.6t' -

— 04 a4£Aonau<ta4 noA£eameA>ccano4 que tfoAam à~ 
£ua, poA exemplo, pA-cnc-cpa-imen-te KldKln e Co.6c.cn4, t K l 
pvtantz6 da Apollo X I , tA.vi*.am zxpzA.i.zncio6 conce-ta4,-
dcAat pzK6zguido6 mtòmo poA um OVNI z, quando KztoKm-

Aam, ioKam pA.oibi.do6 tzxmlnantzmzntz, pzla NASA, dz <a 
lài, publícamzntz, no a66unto. ?o66o pAovoA o que e4-
-tou <izzndo poÍ6, tKabalhamo6 juntoà, antz6 e dzpoii 

dz 4aa4 u-cagen4. 
Sua â -cArnaçãó z uma KZ6po6ta ã c-cen.fcc4.ta4 e 

m-C'*cíaAe4 que, de uma (JoAma ou de oufcAa, inAÍtttm c 
não ;omzntz contA.adi.zz-lo mo4 atacaA ^Kontalmzntz o* Ae 
tutladoi de 4ua4 <cnve4£cgaçoe4. Paí, a veemência e d i 
porção* 

— 0 AXdZculo não iaz paKtz do mztodo clzntZi 
co e, como tal não dzvz 6ZA. zn&inado. Pe qualquzA IJOA-

ma, acko que já z6iamo6 comzçando a -tAan4poA ceA.£a4 
ba>~- xzÍA.a6. 

A i.mpoA.tância dz 4ua po4-cção, cada vez max.4 
^A?ne e Kadlcal zm toA.no da nzcz66idadz dz 4e -te* uma 
u-ĉ ão cc.en-tcii.tca 4obAe a que4-tão, ganhou Z6pzciz dz a-
vat em n l v z l oficial z intzKnacional, inclu&ivz, quan­

do um ciznti6ta como Claudz PohzA., diAztoA. do CentAo Na 
cional dz RecneAcfte Sccen-fccÁ-cque {Fxança) pz&qui&ou 04 
OVNih atA.avé.6 do4 compu-tadoAe4 do oiganiòmo quz diKÍQi 

e, chzgando ã conccu4Õe4 po4-c-t-cva4 mo-t-cvou o pAxmê .-
Ao pKonunciamznto dz um UinÍ6tA.o dz E&tado, aboxdando, 

pub '.icamzntz, o tzma. 0 ca&o 6z panou há'pouco6 mz-

4e4, em PaA-c4, e o M-cnc4.£Ao £oi M. RobeA-t Gallzij, • (jAan 
cê4, -tendo 4-cdo 4ua enftev-04-ta divulgada paxá quaj>z to^ 

do nundo. Wo BA.a6Íl, tA.an6mitida num p\ogA.ama dz audl-

ênc a AecoAde, como Fan^:ã4fc^co, da TV Globo. 

POA dztKah dz66a ou&adia oficial, o ciznti6ta 

Claude. Pohzx, aliai, também diKztoA. do pAogA.ama &Aan-

cê4 embaAcado no pAojzto noAtzamzxicano SKJLAB, dz z-

http://4upeA.-coA.ei
http://ci.znti.6t'
http://Co.6c.cn4
http://pA.oibi.do6
http://c-cen.fcc4.ta4
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xlsttncla não contatada. Objetivo em suas analises e 
documentado em suas obitAvações não hesitou pedir aos-
Atui colegas cientistas qut st rendessem dlantt da tvl 
dincla t tratassem, tnflm, dt mantlKa c i e n t i f i c a z sé­
ria, o tnormt conjunto dt obstrvaçõts Irrtfutãvtls: 

— Dispomos dz mais dt dtz mil testemunhas va­

lidos, culda,dosamtntt Ktcolhldos no dzcoKKzK dos últi­
mos vlntt t cinco ano6. Desses, tKts mil são franceses, 
Todos tssts depoimentos íe completam z, duzentos z cln 
qüznta deles, nos dão conta dz attrrlsagtns. Enquanto 
Isso, mais ou mtnos uma ctntzna dtscrtvt dtstmbarqutdt 
ocupantes dtssts mlsttrlosos "objttos voadorts" qut,an 
tlgamtntt, a gzntz conhecia simplesmente como disco voa 
dor. Em iacz dessa cotrthcla dt fatos t testemunhos, t 
uma atltudt pouco c i e n t i f i c a tssa qut consiste em nt-
goK t o t a l e slstematlcamtntt a p o s s l b l l l d a d t dt uma vl 
da extraterrestre [slc) . ... Particularmente não posso 
negar que, antes, eKa totalmente contrario a essa Ide 
l a qut hojt dtftndo. E At tvolul em minha dtclsão foi 
íjraças a I n f l u e n c i a do professor Allen Hynek, ctlebrt-
fZslco norteamerleano. 

Suas afirmações, tanto ã Imprensa dlãrla, de 
Varls, publicada* ã primeiro de fevereiro, quanto ã 
conceituada r e v i s t a Science et Mie, [mês de março), em 
circunstancias normais, digamos, tendo em vista a po-
&lção oficial de seu autoti, jamais d e i x a - l a de ser pu­
blicamente contentada. Quem conhece a Imprensa france­
sa sabe multo bem disso... Has, o que se viu, dessa vez, 
contudo, foi um retraimento espontâneo [ou estratégl -
cof) da própria Academia de Ciência* que, se não Igno­
rou, pelo menos silenciou, sobre a questão. A entrevls_ 
t a do Ulnlstro da Defesa, por sua vez, foi uma espécie 
de tiro de misericórdia nos possíveis mais ousados con 
testadores. 

Tudo Isso dã bem uma I d e i a da Importância des_ 
sa visita ao Brasil do prof. J. Allen Hynek que, du­
rante alguns anos trabalhou também como o c i e n t i s t a Ja 
mes UcDonald, autor da audaciosa façanha de, por duas-
vezes, reunir o Conselho de Assuntos Especiais, da OHH 
para discutir a questão dos discos voadores. 



Con^iXmando o convitz doò bxa&ilzixoi pana que, 
aqui], xzvzlahhz algun* de* pontoò maio impoxtantzò ÒO_ 
Lxt <u inve.Atigac.BzA OVNI*, czxtamzntz não xz&iòtiu a 
um <utxo tipo dz t v i d z n c i a naòcida nzòòz* vinte, z doiò 
ancA dz aczAòo cu inioxmaçõzi maio òzcxzttu e maio pxz 
ciò .4, hojz, em podzx do Govzxno noxtzamzxicanot o Bxa 
òil e a Kxgzntina At apxzòzntam como o4 doiò paZòz* on 
dz waiò ocoKKzm i n c i d i n d o * dz apaxiçôz* dz diAtoi voa 
í^.^i. £» iobxztudo, com ÒZUÒ hiòtoxico* maio xicoò em 
deJilhz* do quz qualquzx outxo paZi,. 

Conclusão, aliãà, muito a pxopõòito, 6z pax-
tiKmoÂ, poK zxzmplo, do bato dz quz muito xzczntzmzntt 
a inpxznòa ocidzntal tzvz aczòAo a maio uma xzntãvzlin 
boxnação uiolõgica: o czlzbxz documznto o f i c i a l da Ma-
xin'a do Bxa&il, c o n i i d z n c i a l , timbrado com a& inicxi-
Ç • £ - "do Mini&tzxio da Maninha/Comando dz Opzxaçõti Na 
vaiA/Rio dz Zanzixo, 6.11.1958/Comunicação Intzxna/Szx 
v ç dz Intzligzncia" z aboxdando a quz*tão diòcoò uoa 
doXii, foi publicado pox xzviòta zòpzcializada da a ima 
d< < xgzntina e cuiio&oA não ^altaxam paxá iazz-lo chz-
gax ao* EtJadoò Unido* z ã Euxopa. 

Tolvzz dal o i n t z x z t h z , hojz, quz dzòpzxta o 
I : impÕéic íntzxnacional z conòzqüzntz vinda do pXo£. 
kllzn Hynzl , ao Bxa&il, não òomzntz zntxz joxnaliòtn-
z pfcialiòiaò noxÁ.zamzxicanoÁ z bxancz*z& quz pxocu^am 
òi .< nboxmai o i i c i a l m z n t z &obxz o zncontxo. Bem como cu 
coni <ltaò oficiai* z OÍÍCÍOÒOÒ quz, n<w ultimai Azma -
nat omzçaiam a cxuzax gabinztzò miniòtzxiaii dz Bx> òZ 
l i a ndagando tobxz bxaòilzixoò, civii z m i l i t a x z h , dz 
dica o* ãi invz&tigaçõz* òobxz o tzma. Sz, no Mini4>'z~ 
xÁ-o la Azxonãutica, o i i c i a l m z n t z , òz mantzm òigilo to-
bxz consultai como a da Bzlgica, pox zxzmplo, indagon-
do " uzm z?" z o "quz iazí" o gznzxal Hoacyx Uchoa, a 
Erba xada Amzxicana não nega, pox &ua vez, quz há poti-
co tcvz quz tn^oxmax o^tctalmzntz uma consulta dz Hcuò_ 
ton [EUA) òobxz a me4ma quz*tão. Sinczxidadz z natuxa-
lidadz no manzjo com inioxmaçõzò dz&ia natuxzza quz, a 
tiãi, não xzàultou em nznhuma poòição dz xidZculo ao 

http://inve.Atigac.BzA


seu Adido de. Imprensa, responsável pela divulgação da 
carta resposta. Ao c o n t r a r i o , na semana passada, emtra 
s Z l i a , foi o próprio general Moacyr Uchoa, ex-profes -
s o r catedrático e D i r e t o r de Ensino, da Academia Mili­
tar de Agulhas Negras, quem e x i b i u ã Imprensa a carta-
convlte, vinda de Texas, da CBS, querendo e n t r e v i s t a ~" 
lo num programa de grande Importância e cconhecldo pe­
lo alto nível de entrevistados que apresentai 

— Esse convite para ser entrevistado num pro­
grama que já teve, também, personalidades como Dr. 
Karl Segan e Ted Phillips ê mais que uma honra, o teco 
nheclmento ao empenho brasileiro no sentido de que os 
"Objetos Voadores Não i d e n t i f i c a d o s " , como pesquisa, -
deixem de ser vistos de forma tão primária e a n t l - c l e n 
t Z f l c a . Estou certo de que as coisas começam a mudar, 
e, ao Invés de palavras como ridículo e pânico t e r e -
mos a expressão espirito cientifico para exprimir nos­
sa preocupação com o problema. 

Designado para funcionar como s e c r e t a r i o ple­
nipotenciário , durante o Simpósio Internacional de U£o 
logla, com a exata função de servir como ligação entre 
cientistas, Estado Maior das forças Armadas, Conselho-
Naclonal de Segurança e Ministério das Relações Exte -
r i o x e s , ele desenvolve contatos junto ás autoridades mi 
Litares, em Brasília, e não esconde o teor de sua car­
ta ao Tte. Brigadeiro Paulo Sobral Ribeiro Gonçalves , 
Chefe do Estado Maior da Aeronãut-ica, onde analisa e 
Informa sobre as atuais atividades do c i e n t i s t a J. 
Allen Hynek: 

"Ele, o prof. J. Allen Hynek, — diz o general 
em sua carta — foi um dos mais Importantes membros, ao 
lado do General-de-Brlgada F. Garland, Chefe do Air 
Tec.hinical Tntelllgence Comand, e Frank Q. Durant, da 
famoòa Comissão Robertson que marcou época na história 
o 1-Í.C.J-CLL noite.ame.A.J.ca.ntt deu 4.nveS tlgaçõe& OVNIS} Cm ju~ 
nho de 1966, entre oficiais superiores designados pelo 
Ministro da Defesa, dos EUA, era a única autoridade e-
mlnentemente c i e n t i f i c a a fazer parte da comissão d l r ^ 
gente do famoso Projeto Bluebook; em 17.12.1966 supre-
endeu a opinião pública norteamerimna ao editar pelo 



Saturday Evening Post seu famoso trabalho entltutado 
"Art flying Sau.ce.fu Reall" 

Sem dúvida, Informações preciosas que ajuda -
Aão no julgamento de credibilidade a que hera submztl-
i'o m 4ua4 contfeA.encu.a4 no B 4 . < u * . £ . Sob-te-tado 4 e levar­
mos em consideração que não somente o Ministério da At 
ronãulticà mas a própria Comissão Ciência e Tecnologia, 
da Câmara dos Deputados, conhecerão suas opiniões e pes_ 
qulsas sobre o assunto, finalmente, foram vinte e dois 
axos de trabalhos Ininterruptos para o Governo noriea­
rner icano. 

Argumentação, allas, s u f i c i e n t e para deixa \ o 
general Moacyr Uchoa absolutamente confiante quanto aos 
resultados do 19 Simpósio Internacional de Ufologla. 

— Pelo menos a tranqüilidade da constatação de 
Çut, finalmente, no Brasil, o assunto disco voador não 
tstã definitivamente condenado a ser tratado como his­
tória fantãstlca ou fantasmagórica. A abertura ao pfe-
no txercZclo do espirito cientifico, finalmente, ão 
chega a ser uma coisa tão ridícula'. Se pudermos u l r a 
pas S OK determinados problemas, de ordem econômica, so­
bretudo, também traremos ao Brasil uma das maiores ver 
sonotldades europeias dedicada ãs Investigações ufo õ-

glcasx o prof. René fouerê, dlrlgínte do Groupement l'E 
tu [c de Phénomènes Aériens [GEPA], organismo também cl 
todo pelo Ministro da Guerra francês em sua e n t r e v i s t a 
sobre OVNJs . 

Ao seu ver, essas são providências que garan­
ti ' completo êxito do JQ Simpósio de Ufologla q; \, 
segundo a Imprensa norteamerleana,lançara as bases la­
tino americanas para o desenvolvimento cientifico de io 
controvertido tema "como esse dos discos voadores"J s 
sa 'imana, em Brasília, em reuniões juntamente 'com o 
Pr"f. flãvlo Pereira e autoridades do Ministério da Ae 
r o náutica, o roteiro final do prof. J. Allen Hynek, se 
rã estabelecido. Em principio, já se sabe que ele pro­
nunciara uma conferência no Congresso Nacional, na Uni 
vers idade do Paraná e será recebido pela Comissão de 
Ciência e Tecnologia, da, Câmara federal, onde contara-

http://Sau.ce.fu
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em de.ta.lhz6 o qaz exl*te de verdadeiro z, Inclusive, du 
vldo*o, ne**e conturbado mundo do* "objeto* voadore* -
não I d e n t i f i c a d o * " . 

Em troca, certamente vai quzrzr levar Informa 
çõe* maio precl*as, como e**a do documento confidenci­
al, da Marinha brasileira, tão rico em detalhe* e dan­
do ^onta de ob*ervaçõe* concreta* realizada*, oficial­
mente, no paZ*. 

http://de.ta.lhz6


(Do Relatório da CBPÇOANI/1973) 

"Em malò de 1958 teve lugar em SP o 19 Colóquio 
B r a s i l e i r o (CONFIDENCIAL) sobre os Objetos Aéreos Não-I -
cien t i f i c a d o s , convocado, organizado e pr e s i d i d o pelo Prof. 
Flávio Pereira, dentro do programa da então f 1 orescente So 
ciedade Interplanetária B r a s i l e i r a . 0 certame reuniu cer­
ca de 15 estudiosos e Investigadores categorizados do R1o, 
Belo Horizonte, Porto Alegre e São Paulo, e seu resultado 
imediato f o i a constituição da COMISSÃO BRASILEIRA DE PES 
QUISA CONFIDENCIAL DOS OBJETOS AÉREOS NAO IDENTIFICADOS , 
órgão adh,oc da D i r e t o r i a da SIB, e que desde a sua funda­
ção contou com a vice-Presidência do Dr. Olavo Fontes, no 
Rio, encarregado da ligação com as Forças Armadas e o Ex­
t e r i o r , e tendo como Presidente, em São Paulo, o P r o f . F i j i 
vio Pereira. A Comissão passou a c e n t r a l i z a r a anãlised 3 
dados captados nas mais diversas fontes i n f o r m a t i v a s , não 
excluindo a apreciação c r i t i c a da a t i t u d e das Forças Arm<a 
das ou dos investigadores não-alinhados. Em 1961, funda-
do o IBACE, a Comissão desligou-se da SIB, passando*a f i ­
gurar no quadro jurídico do IBACE. Entre 1961 e 1966, a 
Comissão teve destacada atuação dentro e fora do PaTs.par 
ti c i p a n d o o vice-Presidente, Dr. Olavo Fontes, de d e c i s i ­
vas còpferincias s i g i l o s a s na França, Espanha e EUA, com 
pesquisadores ligados ou não a órgãos governamentais, me­
recendo destaque seus encontros com o Prof. ALLAN HYNEK, 
consultor d i r e t o da Força Aérea dos EUA. Entre 1960 e 1972 
realizaram-se mais quatro Colóquios B r a s i l e i r o s , a g l u t i -
nando número crescente de investigadores. Em 1967, proce­
deu-se ã edição de "0 LIVRO VERMELHO DOS DISCOS VOADORES',' 
visando a correta doutrinação da opinião pública a respei 
to do difícil problema. Provocou, de f a t o , s i g n i f i c a t i v o -
impacto nos a l t o s círculos m i l i t a r e s de São Paulo, Rio e 
BrasTlia. Entrementes, a convite expresso do Sr. Comandan 
te da IV Zona Aérea, o Prof. Flávio Pereira, o Dr. Max 
Berezovsky e o Prof. Guilherme W i r t z , p a r t i c i p a r a m de va­
ri a s reuniões da Comissão M i l i t a r então constituída naque 

•M9. 



l s Co .do Aéreo. Paralelamente, i n i c i o u - s e em Brasília.-
sobjp••direção do Sr. General Koacyr Uchoa, importante i 
v e s t i ão no setor ufo-parapsicolõgico prevendo-se pa< 
ra br •• •> um simpósio público sobre as dimensões e s o t e r i -
cas n i J f o l o g i a " . ( ) 
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